
•

.
.	 n'

gp,	 MINISTÉRIO DA FAZENDA
-.,' i:.-rs k:,

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10380/003.783/87-61 -	 ACORDNO NR. 105-9.089
,SessXo de : 21 de fevereiro de 1995

Recurso nr. : 53.902 - IRF - ANOS 1983 E 1984.

Recorrente : MONTEIRO REGRIFERANTES S/A ,
Recorrida	 : DRF - FORTALEZA - CE-

CMFL	 .

IMPOSTO DE RENDA NA FONTE - O resultado verificado no
processo matriz será o aplicável ao procedimento refle-
xo.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por MONTEIRO REFRIGERANTES S/A.

ACORDAM os Membros da Quinta Citmara do Primeiro Conse-

lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em DAR provimento ao

recurso, a fim de adequar a decisXo deste àquela proferida no processo

matriz. .	 .

Sala de Sessffes, em 21 de fevereiro de 1995
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VISTO EM	 0-'-e4-0 A ;.•4-f- 'IB RO W; - PROCURADOR DA FAZEN
SESSNO DE:	 8 ABR I..	 DA NACIONAL

Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselheiros:
TOSE DO NASCIMENTO DIAS, HISSAO ARITA, LUIZ EDMUNDO CARDOSO BARBOSA,
VILSON BIADOLA, Ausentes os Col'iseiheijos JACKSON -MEDEIROS DE ' FARIAS
SCHNEIDER e GILBERTO CONGRO BASTOS.
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PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10380/003.783/87-61	 ACORDA() NR. 105-9.089

Recurso nr. 53.902

RECORRENTE : MONTEIRO REFRIGERANTES S/A

•

RELATORIO

MONTEIRO REFRIGERANTES S/A., teve contra si o Auto de

Infra0o de fls. 01 5 referente ao Imposto Retido na Fontes em raz2io

de exigência efetuada no 2mbito do IRF9.

Impugna0o tempestiva às fls. 06.

Informa0o fiscal às fls. 09.

DecisXo singular às fls. 18, a qual julgou procedente

o Auto de Infra0o.
•

Irresignada 5 tempestivamente5 a Autuada apresentou o

seu recurso às fls. 24.

E o relatório.41

g5

•



•
-.

:-

MINISTÉRIO DA FAZENDA
x'áwr	 3.

	

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES 	 •"---.-n 	 ,
PROCESSO NR. 10380/003.783/87-61 	 ACORMO NR. 105-9.089

VOTO

Conselheiro AFONSO CELSO MATTOS LOURENÇO, Relator

O recurso é tempestivo.

O processo principal, relativo ao IRPJ., foi julgado

nesta C.Uara, sendo que pelo AcórdMo nr. 105-8.795 foi dado provimen-

to ao recurso.

O presente processo teve instauraçXo e tramitaçXo em

conformidade com a lei, desde a peça vestibular até a subida a este

Colegiado.
.	
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A jurisprudOncia deste Conselho é no sentido de que a

sorte colhida pelo principal comunica-se ao decorrente, a menos que

novos fatos ou argumentos sejam aduzidos, o que no ocorreu na espécie
,dos autos.	 -

Isto posto, dou 'provimento ao recurso, nos mesmos fflol-.

des do processo matriz.

E o.meu voto.

Brasilia/
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